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RESUMO 

Conhecer as relações entre a condição física e o rendimento académico, assim como equacionar 

esta relação a nível das variáveis sexo e idade dos adolescentes, constitui uma questão atual e 

fulcral no ensino, no desporto e na sociedade. A amostra do presente estudo é constituída por 

1358 participantes da região do Algarve, sendo 724 (53,31%) do sexo feminino. A idade está 

compreendida entre os 12 e os 17 anos. A Condição Física foi avaliada mediante o Fitnessgram. 

O rendimento académico foi obtido a partir da média aritmética do curriculum. Verificou-se 

que no global da amostra, sexo feminino e masculino, existem diferenças estatisticamente 

significativas entre as médias escolares (rendimento académico) e os grupos critério da 

condição física. As médias do rendimento académico entre o sexo masculino e feminino, não 

apresentam diferenças estatisticamente significativas. A idade não parece constituir variável 

preditora no rendimento académico dos participantes no presente estudo. 

 

Palavras-chave: adolescência, condição física, idade, rendimento académico, sexo. 
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ABSTRACT 

Knowing the relation between physical condition and academic performance, as well as 

equating this relationship in terms of sex and age of adolescents, is a current and central issue 

in education, sport and society. The sample consisted of 1358 participants, 724 of them female 

(53,31%), with ages between 12 and 17 years. Physical condition was assessed using 

Fitnessgram and Academic achievement was obtained from the arithmetic average of the 

curriculum.  It was found that in the overall sample, female and male, there were statistically 

significant differences between school averages (academic achievement) and the criterion 

groups of physical condition. The average of the academic achievement between males and 

females does not present statistically significant differences. Age does not seem to be a 

predictive variable in the academic achievement of the participants in the present study. 

 

Keywords: adolescence, physical condition, age, academic achievement, sex. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

Para Ardoy, Fernández-Rodriguez, Ruiz, Chillón, España-Romero, Castillo, & Ortega 

(2011), a condição física é um indicador do estado de saúde cardiovascular nas crianças e 

adolescentes. Igualmente Kolimechkov (2017) e Raiol (2020), consideram a condição física um 

indicador determinante em crianças e adolescentes. Poderá igualmente ser preditor e ajudar a 

se entender o processo de vida saudável de um indivíduo. Aspetos bem reforçados pela 

Comunidade Internacional na Declaração de Bonguecoque (2016) e mais recentemente 

mencionados por Malveira et al. (2021). 

Condição física ou aptidão física, pode ser entendido como um conjunto de habilidades 

ou capacidades de realizar atividade física (American College of Sports Medicine, 2016). 

Ortega et al. (2005), concluíram que 20% dos adolescentes espanhóis têm no futuro 

risco cardiovascular ou doença. Também Ruiz et al. (2010), consideram que a participação a 

nível de desportos, durante o tempo de lazer pode influenciar positivamente a performance 

cognitiva em adolescentes. Nesta lógica de raciocínio, (Marques, Santos, Ekelund, & Sardinha, 

2015), analisando a associação entre as medidas objetivas da atividade física, tempo sedentário 

e saúde, relacionada com a condição física, concluíram que a atividade física moderada foi 

associada com a condição física, independentemente do tempo sedentário. Muitas vezes os 

jovens adolescentes na generalidade, não têm consciência dos benefícios produzidos pela 

realização da atividade física, ideia corroborada  por Morrow, Tucker, Jackson, Martin, 

Greenleaf e Petrie (2013), que observaram nos jovens adolescentes dos Estados Unidos, falha 

no processo de conhecimento dos guidelines, no que respeita ao critério de saúde associada à 

realização do fitnessgram e que segundo Morrow et al. (2013), produziriam benefícios para a 

saúde dos jovens. De acordo com a OECD (2017), de um modo geral, a obesidade tem vindo a 
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aumentar; desde o início da década de 90 verifica-se essa tendência, tendo atingido o pico em 

ambos os sexos nos anos 2004 e 2005. Mas, a situação é projetada até 2030, para a continuação 

do aumento da obesidade em países como: Estados Unidos; México; Inglaterra; Canadá; 

Espanha; França; Suíça e Itália. 

Segundo Santos et al. (2014) e Marques et al. (2015), o estilo de vida na infância e 

adolescência, vai influenciar a condição cardiorrespiratória em fase adulta. Este raciocínio com 

base em evidência científica, abre uma “janela” em termos de perspetiva de política de saúde e 

educação física curricular, reforça, pois, a importância da promoção da atividade física e 

redução de comportamentos de risco, associados a estilos de vida sedentária, de acordo com o 

WHO (2010). Nas recomendações dos níveis de atividade física e saúde, destinados aos jovens 

dos 5 aos 17 anos de idade. (Laurson, Eisenmann, & Welk, 2011; Minghelli, Nunes, & Oliveira, 

2013; Tucker, Martin, Jackson, Morrow, Greenleaf, & Petrie, 2014), associam as variáveis, 

índice de massa corporal e o índice de gordura corporal, com critérios de validade, quando 

usadas para classificar a adiposidade na infância e adolescência. Segundo Sardinha, Santos, 

Silva, Grentved, Andersen e Eklund (2016.b); e Gaya, Brand, Dias, Gaya, Lemes e Mota 

(2017), as associações índice de massa corporal, perímetro abdominal e o ratio perímetro 

abdominal/altura, foram utilizadas para formar clusters de risco metabólico e determinar em 

que medida estas variáveis antropométricas podem ser usadas para discriminar o aumento de 

risco cardiorrespiratório nos indivíduos de risco, concluindo-se  que a magnitude de associações 

para o índice de massa corporal e o ratio perímetro abdominal/altura, foi considerada forte, 

dentro do peso e obesidade dos participantes, considerados com o peso normal. De acordo com 

Bryan, Solomon, Zanovec e Tuari (2011), médias abaixo de 25% nos rapazes e 32% nas 

raparigas, relativamente à massa adiposa são valores usados no fitnessgram no que respeita á 

composição corporal, que são indicadores para situarem se os jovens estão ou não na zona 

saudável. No critério de Gammon, Pfeiffer, Kazanis, Ling e Robins, (2017); Júdice, Silva, 

Berria, Eklund e Sardinha, (2017); Lang, Balanger, Poitras, Jansen, Tomkinson e Tremblay 

(2018); Moreira et al. (2011), a condição física constitui um importante preditor da saúde dos 

jovens, isto é: uma pobre condição física parece estar associada com o desenvolvimento 

cardiometabólico de fatores de risco. Sendo que, para Bryan et al., (2011), o fitnessgram 

apresenta-se como um instrumento útil na identificação de jovens que têm peso saudável ou 

que estão na zona de risco. De acordo com Marques e Matos (2014), a prevalência da atividade 

física aumenta significativamente entre rapazes com idades entre os 11 e os 13 anos, e entre os 

15 e os 17 anos. Mas tal não acontece com as raparigas. Parece que, com o evoluir da idade, na 

atividade física tem lugar um significativo decréscimo na maior parte dos desportos, 
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nomeadamente em raparigas. Presumivelmente têm diferentes interesses, não investindo tanto 

na atividade física. Para Marques e Matos (2016), há alterações dignas de registo, no sobrepeso 

e obesidade nos adolescentes entre 2002 e 2010, sendo necessário continuar a vigilância! 

Segundo Vanheist et al. (2013), um ambiente favorável pode contribuir na construção 

de uma estratégia promotora para saúde e atividade física dos adolescentes, andar a pé ou de 

bicicleta, está associada às várias componentes da condição física. Conselhos provenientes da 

Direção Geral de Saúde e que foram materializados no despacho nº 8932/2017. 

Numa revisão sistemática de literatura realizada por Lang et al. (2018), sustentam o uso 

do teste “vai-e-vem”, como indicador da saúde na população de crianças e jovens. Igualmente, 

Bravo, Raimundo, Santos, Timón e Sardinha (2017), associaram a condição física à capacidade 

cardiorrespiratória. 

Para Garcia-Hermoso e Marina (2017), os adolescentes com obesidade e excesso de 

peso, apresentam muito tempo no denominado screen-time, isto é: igual ou superior a duas 

horas diárias, surgindo associados com níveis mais baixos de atividade física e têm menos 

tendência a obter resultados na realização académica, comparativamente a seus pares não 

obesos. De acordo com Tremblay et al. (2017), screen-time, refere-se ao tempo gasto em 

comportamentos frente à tela, sendo que estes comportamentos podem ser físicamente ativos 

ou sedentários. 

Alguns estudos (e.g., Donnelly & Lambourne, 2011; Kwak, Kremers, Bergman, Ruiz, 

Rizzo & Sjostrom, 2009), ao analisarem os efeitos da atividade física na realização académica, 

observaram benefícios dos índices físicos correlacionados ou associados com a realização 

académica. São vários os estudos (e.g., Castro & Oliveira, 2017; Donnelly & Lambourne, 2011; 

Sardinha et al. 2014; Sardinha, Marques, Martins, Palmeira & Minderico, 2014; Sardinha, 

Santos, Silva; Welk, Jackson, Morrow, Haskell, Meredith & Cooper, 2010), em que as variáveis 

condição física e rendimento académico na adolescência surgem associadas. Nesta lógica, 

Smith e Lounsbery (2013), consideram que, se 14 a 26% do tempo curricular for dedicado à 

atividade física, incluindo diariamente Educação Física, a aprendizagem ocorre de modo mais 

eficaz. Igualmente Oliveira et al. (2017), encontraram uma associação positiva entre a condição 

física, a nível cardiorrespiratório e a realização académica, em termos de Matemática e 

Português. Por seu turno, Pellicer-Chenoll et al. (2015), defendem que o aumento da prática da 

atividade física em escolas, pode contribuir para lutar contra estilos de vida sedentários e com 

consequências positivas para a saúde pública. 
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Nalguns estudos, (e.g., Mandolisi et al., 2018; Raji et al. 2009; Westefall, 2018; Yau, 

Castro, Tagani, Tsui & Convit, 2012), associam-se parâmetros antropométricos e da condição 

física a funções cognitivas. 

Saliente-se igualmente a importância que deve ter a Educação Física Curricular, de 

acordo com a declaração de Berlim UNESCO (2015, Diretrizes em Educação Física para 

Gestores de Políticas, 2015). 

De acordo com (Marques et al., 2018; Pozo et al., 2017; Santana et al., 2017), recentes 

revisões sistemáticas de literatura encontraram evidências que sugerem associações positivas 

entre atividade física, condição física, cognição e realização académica. Em Physical Activity, 

Fitness and Physical Education: Effects on Academic Performance (2013) e Wassenaar et al 

(2019), são traçados um conjunto de evidências, que traduzem de forma clara, o background 

subjacente a nível neural e cognitivo, dos efeitos da atividade física sistemática na realização 

académica. 

Alguns estudos, (e.g., Marques, Gómez, Catuna, & Sarmento, 2017; Santana, Azevedo, 

Cattuzzo, Hill, Andrade & Prado, 2016; Zach, Shoval & Lidor, 2017), realizaram revisões 

sistemáticas de literatura, que apoiam no sentido em que a Educação Física ou a atividade física 

na escola, possa estar associada positivamente com o rendimento académico. 

Em síntese, a literatura científica aponta no sentido de a atividade física contribuir para 

o rendimento académico, e será importante para as crianças e jovens, ativarem os seus níveis 

de atividade física, o qual se reconhece de maior importância para a saúde. De acordo com a 

UNESCO (2015) - Diretrizes em Educação Física De Qualidade, para Gestores de Políticas, 

p.7. Para Warburton e Bredin (2017) os efeitos da atividade física são claros, a maioria dos 

guidlines a nível internacional recomenda como objetivo 150 minutos por semana de atividade 

física moderada e vigorosa. 

No contexto do que já foi referido, é objetivo da presente investigação analisar as 

relações entre a condição física e o rendimento académico,  no global da amostra  e de acordo 

com o sexo dos participantes. Analisar a relação entre rendimento académico e idade. E 

comparar o rendimento académico entre sexo masculino versus feminino. 

 

2 MÉTODOS 

2.1 AMOSTRA 

O presente estudo tem um efetivo de 1358 participantes, que frequentam o terceiro ciclo 

de escolas do ensino regular de escolas do distrito de Faro, 724 (53,30%) são participantes do 

sexo feminino. 
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2.2 INSTRUMENTOS 

A Condição Física foi avaliada mediante um instrumento denominado Fitnessgram, que 

consiste num programa de aptidão física para a saúde, destina-se à população jovem que 

frequentam as escolas portuguesas a nível do 2º; 3º ciclos e ensino secundário. (Fitnessgram, 

2002). 

Estruturalmente este programa está organizado nas seguintes áreas: dimensões 

antropométricas: peso; altura; índice de massa corporal (IMC); índice de massa gorda (IMG). 

De referir que as medidas: índice de massa corporal e índice de massa gorda, foram avaliadas 

pelo mesmo instrumento e pelo mesmo avaliador, que utilizou uma balança Tanita – Body 

Composition Analyzer BF – 350.  Também o perímetro abdominal foi avaliado pelo mesmo 

avaliador. A condição cardiorespiratória, parâmetro muito importante e que foi avaliado através 

do teste denominado “vai-e-vem” e força/flexibilidade - (força média – abdominais); (força 

superior- flexões/extensões de braços; flexibilidade de ombros e flexibilidade dos membros 

inferiores (senta-e-alcança), foram avaliados pelos respetivos professores de Educação Física 

dos participantes. De acordo com a prestação motora, existe uma tabela para rapazes e outra 

para raparigas. 

No presente estudo, com base num conjunto de testes de aptidão física e tendo como 

atenção as respetivas idades, avaliou-se o desempenho motor dos participantes em três níveis 

possíveis: 

1 – Aquele que se encontra em zona de elevado risco e precisa de melhorar; 2 – Aquele 

que se encontra associado a algum risco e também precisa melhorar, mas não constitui caso tão 

grave; e 3 – Acima ou dentro dos valores da zona saudável. 

Na operacionalização dos grupos nível considerou-se: Nível 1- Participantes que 

obtiveram dois ou mais testes abaixo dos valores referência. Todavia, se os alunos obtiveram 

nos testes do vai-e-vem, índice de massa corporal, índice de massa gorda ou perímetro 

abdominal resultados severos, ou seja, muito para além da zona saudável, já se consideram 

incluídos no nível 1; Nível 2 – Participantes que excedem apenas um dos testes supracitados; e  

Nível 3 – Cumprem em todos os testes os níveis exigidos. 

Sempre que algum dos alunos participantes suscitou dúvidas, conjuntamente com o 

professor de Educação Física da turma do respetivo participante, procurou-se enquadramento a 

nível da zona em que se deve inserir o respetivo aluno participante. 

RENDIMENTO ACADÉMICO - Procedeu-se à média aritmética das nove disciplinas 

selecionadas do curriculum. 
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2.3 PLANO DE ANÁLISE DOS DADOS 

Utilizou-se o software informático, versão SPSS (Statistical Package for Social 

Sciences), 25.0 ambiente Windows da IBM. 

Considerou-se os parâmetros de tendência central: média e desvio padrão da amostra. 

Optou-se pela aplicação da ANOVA Uni-fatorial. Posteriormente recorreu-se ao Post-Hoc, 

teste de Bonferroni, no objetivo de determinar onde as diferenças se situavam entre os três 

grupos nível da condição física. 

No intuito de averiguar se os participantes do sexo masculino se diferenciavam 

estatisticamente do sexo feminino, recorreu-se ao teste T Student. Recorreu-se ainda á técnica 

estatística denominada regressão linear, no objetivo de determinar a influência da variável 

idade, como variável preditora do rendimento académico. Determinou-se ainda o tamanho do 

efeito com base nos coeficientes η2, consoante o teste estatístico. Considerou-se um nível de 

significância  α de 0,05. 

 

2.3.1 Outros procedimentos 

De referir que todos os participantes não têm qualquer handicap a nível físico, sensorial, 

socioemocional ou cognitivo. Foram cumpridas as normas no plano da ética de investigação, 

assim foi solicitado autorização às instâncias oficiais: Instituto Nacional de Proteção de Dados; 

Ministério da Educação, Delegação Regional de Educação; Diretores dos Agrupamentos que 

nos permitiram o acesso aos alunos. Também foram contempladas as autorizações dos 

Encarregados de Educação e consentimento informado junto dos alunos, assim como mantida 

a estrita confidencialidade dos dados. 

 

3 RESULTADOS 

O presente estudo incidiu sobre uma amostra com 1358 participantes, 724 (53,3%) do 

sexo feminino. As idades dos participantes estão compreendidas entre 12 e 17 anos. 

 

Tabela 1 - Caracterização do rendimento académico face aos grupos nível de condição física. 

Condição Física N M D.P. F p η2 

Amostra Global    22,870 < 0,001 0,03 

Zona saudável 846 3,36 0,58    

Zona de algum risco 252 3,18 0,58    

Zona de elevado risco 260 3,11 0,53    

Sexo masculino    6,799 <0,001 0,02 

Zona saudável 451 3,31 0,57    

Zona de algum risco 84 3,15 0,54    

Zona de elevado risco 99 3,11 0,53    

Sexo feminino    18,712 <0,001 0,05 
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Zona saudável 395 3,42 0,58    

Zona de algum risco 168 3,20 0,60    

Zona de elevado risco 161 3,11 0,53    

Nota: * p < 0,05; **p < 0,01; ***p < 0,001 

 

Para a amostra global, com recurso à técnica estatística ANOVA Uni-fatorial, obteve-se 

um valor estatisticamente significativo para a relação entre condição física e rendimento 

académico. Verificou-se que existem diferenças estatisticamente significativas (p < 0,05), entre 

o rendimento académico, nos diferentes grupos de condição física. De acordo com o valor do 

η2, o tamanho do efeito pode ser considerado baixo. 

Com o intuito de determinar quais os níveis da condição física que diferem em termos 

de rendimento académico, aplicou-se o teste de comparações múltiplas, Teste de Bonferroni. 

Os resultados apontam para diferenças estatísticamente significativas entre a zona saudável e 

zona de algum risco e entre a zona saudável  e a zona de elevado risco, sendo o valor da zona 

saudável superior aos da zona de algum risco e de elevado risco. Para os restantes níveis de 

condição física, não foram encontradas diferenças estatísticamente significativas (p > 0,05), 

entre as médias do rendimento académico. 

 

Tabela 1 - Valores assumidos pelo teste Post hoc teste de Bonferroni do rendimento académico em função da 

condição física referente ao total da amostra. 

Níveis de Condição 

Física 

Condição Física 

Global 

Diferença média Desvio Padrão Sig. 

Zona saudável Algum risco 0,176** 0,04 < 0,001*** 

Zona saudável Elevado risco 0,250 ** 0,04 < 0,001*** 

Nota: *p < 0,05; **p < 0,01**** p < 0,001 

 

No que diz respeito ao sexo masculino, recorrendo à mesma técnica de análise, obteve-

se um valor estatísticamente significativo para a relação entre condição física e o rendimento 

académico. Verificou-se que existem diferenças estatísticamente significativas (p < 0,05), entre 

o rendimento académico, nos diferentes grupos de condição física. De acordo com o valor do 

η2, o tamanho do efeito pode ser considerado baixo. 

Os resultados do teste de comparações múltiplas de Bonferroni apontam para diferenças 

estatísticamente significativas entre a zona saudável e a zona de elevado risco (Dif. Média = 

0,199; p = 0,005), sendo o valor da zona saudável superior ao da zona de elevado risco. Para os 

restantes níveis de condição física, não foram encontradas diferenças estatísticamente 

significativas (p > 0,05) entre as médias do rendimento académico 

No que diz respeito ao sexo feminino, foram igualmente encontradas diferenças 

estatísticamente significativas entre as médias do rendimento académico, nos diferentes grupos 
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de condição física (p < 0,05). De acordo com o valor do η2, o tamanho do efeito pode ser 

considerado baixo. 

Os resultados do teste de comparações múltiplas de Bonferroni, apontam para diferenças 

estatísticamente significativas entre a zona saudável e a zona de algum risco, e entre a zona 

saudável e a zona deíelevado  risco, sendo o valor da zona saudável superior aos da zona de 

algum risco e de elevado risco. Para os restantes níveis de condição física, não foram 

encontradas diferenças estatisticamente significativas (p > 0,05) entre as médias do rendimento 

académico. 

 

Tabela 2 - Valores assumidos pelo teste Post hoc, teste de Bonferroni, relativamente às médias do rendimento 

académico, em função dos diferentes grupos nível de condições física no sexo feminino. 

Níveis de Condição 

Física 

Condição Física 

Global 
Diferença média Sig. 

Zona saudável Algum risco 0,216 < 0,001*** 

Zona saudável Elevado risco 0,307 < 0,001*** 

Nota: * p < 0,5; ** p < 0,001 *** p < 0,001 

 

No intuito de averiguar se o rendimento académico difere em função do sexo, recorreu-

se ao teste T Student e os resultados indicam a inexistência de diferenças significativas (p > 

0,05), entre as médias do sexo feminino e masculino (t = -1,218; g.l. = 1496,253; p = 0,223). 

De acordo com o valor do d de Cohen, o tamanho do efeito pode ser considerado insignificante. 

Com recurso à regressão linear, em que a variável preditora foi a idade e a variável 

dependente a média das disciplinas, obteve-se o valor de R2 = 0,052, o que significa que a 

variável idade explica apenas 5,2% da média das disciplinas, que traduz o rendimento 

académico. 

 

4 DISCUSSÃO 

No total da amostra, 1358 participantes, 846 (63,3%), situam-se na zona saudável, 252 

(18,6%) na zona de algum risco e 260 (19,1%), na zona de elevado risco. No que concerne às 

percentagens que estão na zona saudável a nível do sexo feminino, é de 54,6% e do sexo 

masculino é de 71,1%. No sexo feminino a percentagem das participantes na zona de algum 

risco cifra-se em 23,2% e na zona de elevado risco é de 22,2%. Fora da zona saudável situam-

se quase metade da amostra (45,4%), o que constitui motivo real de alguma preocupação. No 

que diz respeito ao sexo masculino, é menos grave, todavia algo ainda preocupante, pois na 

zona de algum risco situam-se 13,6% e na zona de elevado risco, 15,6%. Fora da zona saudável 

estão 29,2% dos rapazes participantes, uma percentagem mais positiva. Estes resultados 

significam que existe muito trabalho a desenvolver nas escolas a nível do ensino regular. A 
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situação é mais grave nos participantes do sexo feminino, relativamente ao masculino, de 

acordo com Marques e Matos (2014). Emerge a mensagem, que aponta para um árduo e moroso 

caminho a seguir e a reforçar na Educação Física, nas atividades letivas curriculares e também 

no âmbito do desporto escolar, ao qual se deve adicionar causas multifatoriais, opinião 

corroborada por Guthold, Stevens, Riley e Bull (2018); OECD (2017) e Vanhelst et al. (2013). 

Preocupações bem presentes, na Direção Geral de Saúde, que promulgou o despacho nº 

3632/2017, relativo à criação da Comissão Intersectorial para a Promoção da Atividade Física 

em Portugal, na intenção de elaborar, operacionalizar e monitorizar um Plano de Ação Nacional 

para a Atividade Física. Existe hoje plena consciência de um trabalho profundo nas rotinas de 

vida, que começa na consciencialização dos jovens e das famílias, de acordo com Ardoy et al. 

(2005) e Ruiz et al. (2010). 

Corrobora-se com Morrow et al. (2013), tal como os jovens dos E.U.A., também os 

jovens algarvios falham em parte no processo de conhecimento dos guidelines no que diz 

respeito ao critério de saúde associado ao fitnessgram. Negligencia-se, pois, as recomendações 

da WHO (2010). Esta realidade apresenta várias condicionantes, pois na opinião de Vanheist et 

al. (2013), também remete para fatores sociais ou ambientais. 

De acordo com os resultados obtidos na relação condição física/rendimento académico, 

isto é: médias mais altas no rendimento académico, correspondem aos participantes que se 

encontram na zona saudável. E os participantes que têm médias mais baixas, estão associadas 

aos alunos que se encontram na zona de elevado risco. Os resultados da presente pesquisa 

corroboram como a literatura consultada (e.g., Donnely & Lambourne, 2011; Kwalk et al. 2009; 

Mondolesi et al. 2018; Sardinha et al. 2016.a;). Segundo (Blakemore, 2010; Mondolesi et al. 

2018), conhecer como o cérebro aprende e se desenvolve, pode transformar as estratégias de 

educação e assim otimizar as aprendizagens. 

No estudo de Ortega et al. (2005), 20% dos adolescentes espanhóis podiam enfrentar 

risco cardiovascular, o que constitui situação preocupante, todavia, passados treze anos, esse 

número ainda é superior no presente estudo. Em situação de elevado risco, temos 19,14% e se 

adicionar os participantes que se encontram em situação de algum risco e que já merece alguma 

preocupação, contabiliza-se 512 (37,66%) dos participantes. E tendo em atenção informação 

veiculada pela OECD (2017) e por Guthold et al. (2018), as perspetivas na Europa e nos Estados 

Unidos da América não são positivas. 

De acordo com Morrow et al. (2013), os nossos jovens, necessitam de ampliar os níveis 

de consciência para a importância que a condição física tem na saúde, tal como no rendimento 
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académico. Há que promover sinergias em diferentes áreas: Saúde, Educação, Desporto, 

Solidariedade Social ou o Planeamento Urbano. 

Smith e Lounbery (2013), associam a Educação Física de forma positiva ao rendimento 

escolar, Mandolesi et al. (2018), verificaram a existência de muitas evidências como o exercício 

físico influencia a cognição e o bem-estar.  O presente estudo também permite legitimar este 

raciocínio. Os participantes que se encontram com melhor condição física, são os que têm 

médias mais elevadas e os que estão no grupo considerado de elevado risco, correspondem aos 

que apresentam médias mais baixas, em termos de rendimento académico. Então, de acordo 

com (Marques, Santos, Eklund & Sardinha, 2015; Ruiz et al. 2010; Santana et al. 2016; WHO, 

2010), tem toda a lógica que a partir da infância, se promova o estilo de vida ativo e se olhe de 

forma séria e determinada o “combate” ao sedentarismo. Muito provavelmente torna-se 

urgente, intervir junto dos jovens com outra lógica de abordagem, outras estratégias, 

contemplando os aspetos ecossistémicos (Vanheist et al., 2013). Urge começar a alterar o plano 

curricular, atribuindo mais horas de Educação Física Escolar e reforçando o programa de 

Desporto Escolar. Existe uma sensibilidade generalizada (docentes, pais, assim como a 

comunidade educativa), em relação ao atual plano curricular, cuja carga horária é desajustada 

e excessiva (Talebzadeh & Jafari, 2012). 

Ainda no que respeita às associações entre níveis de condição física e resultados 

académicos, parece constituir uma evidencia que é reforçada por estudos empíricos, (e.g., Bravo 

et al, 2017; Donnely & Lambourne, 2011; Kawak et al., 2009; Sardinha et al. 2016.a). O 

presente estudo permite concluir sobre a associação entre os melhores índices de condição física 

e o rendimento académico, em corroboração com o estudo de Welk et al. (2010) e de acordo 

com Fitness and Physical Education: Effects on Academic Performance (2013). Estas 

associações ainda se tornam mais consistentes com os estudos de algumas revisões sistemáticas 

de literatura, realizadas por Marques et al. (2017); Santana et al. (2016) e Zach et al. (2017), 

em que as associações entre condição física e rendimento académico são reforçadas. 

 

5 CONCLUSÕES 

A nível global, a condição física e o rendimento académico, têm uma relação estatística 

significativa. Em todos os grupos considerados: participantes incluídos na zona saudável; zona 

de algum risco e zona de elevado risco, obtiveram-se diferenças significativas, em função do 

valor de probabilidade considerado (p = 0,05). Quanto maior os índices de condição física, 

maiores os valores assumidos pelas médias no rendimento académico. 
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Nos participantes de sexo feminino e do sexo masculino, a condição física também 

influencia o rendimento académico. Os valores da condição física dos participantes situados na 

zona saudável correspondem aos valores assumidos pelas médias do rendimento académico 

com valores de média mais elevada; seguem-se os participantes que se encontram na zona de 

algum risco e os valores dos participantes que se encontram na zona de elevado risco, que 

correspondem aos participantes que têm valores de média inferior. Os partcipantes do sexo 

masculino versus sexo feminino,  não se diferenciam no rendimento académico A variável 

idade, parece não assumir importância como variável preditora, no rendimento académico dos 

participantes. 

Deve encorajar-se e promover os comportamentos não sedentários. 
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